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nova a 21.

GAZETA DO SERTÃO

thentícà preparado pelo iiiéâmò dele-
gado do thesouro nacional; e eviden-
ciando-so, da exposição feita e affirmada
pelos referidos documentos, a maneira
desordenada e até criminosa porquetem corrido os serviços cia repartição
da alfândega desta provincia, sob" a
inspectoria do Barão de Abiahy, cujo
abandono no cumprimento de todos os
devores concorreu para qne o mencio-
nado delegado encontrasse na maior
desorganisação e auarchia todos os ser-
viços naquella repartição ;« Considerando que se acha provado
pelos documentos cpie instruem a com-
uuinicação do delegado do thesouro na-
cional ser o inspector da alfândega ad-
vogado de uma companhia de estrada
de ferro que continuamente tem multi-
pias dependências da mesma alfândega,
incorrendo assim nas graves penaseoniminadas pelos regulamentos de fa-
zenda ;

« Considei ando mais que, no meio de
tão grande perturbação, eram dosou-
rados os mais vitaes interesses da fa-
zenda nacional, sempre prejudicados
pela falta de percepção exactadas con-
tribuieões concedidas pela lei, ora porfalta de verdadeira co.nprehensáo cia
mesma lei par parte úo mencionado
inspector dá alfândega e até por intéí-
Jigencia errônea delia, aconselhada porinteresses contrários aos interesses da
fazenda publica, e qne eiva a necessária
cansequencia da còndacta irreghíar de
uni funecionario que, menosprezando as
disposições legaes, cotistií-ue-se procu-nador c advogado de parte, como o é.
altamente interessada, a companhia da
estrada do feri''.' Cuide d'Eii, que ha
l-eaiizaçào de seus serviços tinha mni-
tos dependências du repartição arreca-
cladora dos direitos nacionaes. edmõ se
conheço do processo junto á represou-
tação do delegado do thesouro nacional,
processo em cpie se acha provado á toda
a luz que.em virtude de acto e resolu

reincidisse na apresentação de novas
denuncias referentes á companhia, sua
constituinte, como está provado dos
mesmos documentos;

(( Considerando que por tal forma o
referido inspector impunha aos seus
subordinados a observação de uma
condueta irregular, concorrente para a
oeculíução dos desbaratos por elle cou-
sentidos na arrecadação dos direitos
nacionaes com o mais grave prejuízo da
causa publica e dosmoralisação de um
pessoal (pie deve ter a mais rigorosa
isenção de espirito no cumprimento de
seus devores, resolve suspender o reie-
rido inspector do exercício de suas
íuncçòes até ulterior deliberação desta
presidência e do governo imperial;
Gama Rosa. »

que o Sr. Dv. Espinolá seja um jogadorde profissão.
Mas que S. S.» é publicamente in-

continente e escandaloso, provam-no

Camcina-Guande, 27 dk Setembro dk
1889.

O ülarü» de Abialiv
Abaixe publicamos a integra do acto

presidencial em virtude do qual foi sus-
penso do cargo de inspector da alfan-
dega o Sr. Barão de Abiahy.

De todos os considerandos de tão
importante documento resulta a plena
cmfimne.e.) de tudo quanto tem dito
esta folha sobre o procedimento irre-
gnlar daquelle funecionario publico. ções do mencionado inspector Barão de

Quando denunciávamos ao paiz os I Ahialiy foram defraudados os direitos
abusos e M^èfÁü WüÊíà Mm* m?snm, Py™â:i em ndo í#en;l

quanta a, uoiraudaçao que se avoluma
com a falta de cobrança de muitos ou-
trus imipostós e desde longa data com
assèhtituento manifesto por parte cio
inspector da alfândega, como prova o
delegado do thesouro ; o mais

« Considerando que o referido inspec-
íov. Barão de Abiahy, tanto mais delin-
qiíiti e mostrou-se reealeitraiiíe na. sus-
pensão de um intor-osso opposto ao in-
teresse que spivrctndb cumpria zelar,
quando, denunciado peraníe si o escoa-
mento das rondas, buscou motivos in-
jnrioüeos para nelle consentir, até arnea-
çando o escripinraiào que denunciara a
falta de pagamento do direito de trans-
missão par parto da Companhia Conde

!"'rçV> ao- IdlEii, a qu ' a promottia s~aspen ler,caso

0 juiz municipal, Dr. Alfredo Espi-
nola, foi igualmente suspenso e mau-
dado processar em virtude da dísposj*-
ção do art. 108 do código crirninaí.

Já anteriormente publicámos a inte-
gra desse artigo : delia se y.è (pie cinco
são os casos q.ue abrange o crime de
irregularidade de condueta do empre-
gado publico.

« Por mais inviolável que seja a vida
privada, diz o annoíador do código cri-
ninai, si o simples particular publica-mente iucontinente e escandaloso, si o

jogador de profissão, si o ebrio por ha-
iiito, si o notoriamente inepto o desi-
diosò no cumprimento de seus çleyeresdomésticos e sociaest náo goza de con-
ceilo;n!giíiij, tão degradantes vicioso
faltas não podiam deixar de ser eleva-
dos á cathegoria do crime com relação
ao empregado publico ; par isso vul-
gar men te tido e apontado como relaxa-
do, como incapaz e indigno do empre-
go que oecupa.

sos o escândalos praticados polo
Sr. de Abiahy, os demais órgãos da
imprensa parahybana defendiam-no com
o silencio e alguns até com a palavra.

Os factos mostram de que háo acha-
va-se a razão.

Eis o acto presidencial:
« O presidente da província, tendo

em vista a eommtmieaç.ão finta pelo de-
legado do thesutiro nacional nesta pro-vmcia ao Exm. Sr. ministro da fazenda,
no seu oflicio sob n. 8, datado de hoje,
pedindo para ser eneaminhade ao de-vido destino o oíiláo n. -i cia mesma
data, dirigido a. esta presi fericia, acom
paoh:

« M ais V. nüCIO quoi.iosempenno
se imagina, o bom

'm-l-o o o:>.>e^s) l

dos è|everés públicos de-
pende cia regularidade da vida priva.-an. Se pelo escândalo de seus eosfu-
mes,. não pode o si.rnp.ies pai de familia
bem deseiiapenhàr os seus devores so-
ciaes e domésticos, com maioria do ra-
zão não podem os públicos devores sei
bem desempenhados pelo professor,
pelo parodio, pelo magistrado, em unia
pa!avra_._ por todo e qualquer íuneciona-
lio publico nas'mesmas condições. Ila
tal ligação entre os devores públicos e
parti ciliares que não podem uns sei
bem desempenhados sem outros »,

Dos cinco casos de que falia o codi-
go e a que nos referimos, só mu talvez
possa deixar de ser applicado ao incon-
venieute juiz municipal de Campina
Grande : eo quo trata do vicio de jo -
gos prohibidos. ¦

Não clr'gou ainda ao nosso conheci-
monto, somos obriga-Ios a cohfessal-o,

por demais os actos quasi de rematada,
loucura por S. $;.'« praticados, náo so-
mente em sua vida privada, corno no
exercício das íuncçòes de seu cargo.

Que outra qualificação merece, jánão dizemos um funecionario publico,mas o indivíduo quo se colioca nas es-
quinas e tavernas afallar mal da vida
alheia, sobreí.udo das autoridades suas
desaüectas, cujos actos ridicula.risa e
deprecia, tendo até a audácia de não
respeitar o interior do lar doméstico o
a honra chis famílias ?

Toda esta cidade tem a. convicção
plena de quo o Sr. Dr. Espinolá éín-
signo no manejo de semelhantes torpe-
zas : a dedo se apontam as pessoascom as quaes mantinha S. S.a íroquen-
temente tão cjiíicautes conversas : sem
o menor vislumbro de hesitação indica-
se as casas, os lugares, os beccos, os
balcões em que tinham lugar tão no-
lentas synagogas.

Não é um indivíduo ineoatineníe, um
indiyjduq escandaloso, aquelle qne se
arma de pesado cacete e, fora de si,
nua. a cabeça, esparsos os cabellos,
como louco, furioso, percorre as ruas
as mais publicas da cidade, em plenafeira- a ameaçai1 ecos o terra ?

Pois o Sr. Dv. Espinolá, poi- mais de
uma vez, tornou-se o protagonista de,
senieíhahte scena vergonhosa !

E cpie direitos tem ao respeito de
seus jürisdiçcionaclos quem, alem dos-
ses.e de tantos cairos factos, dá de si
mesmo a mais triste copie, calcando
aos pós em plena rua um numero do
um jornal que, se permiUiu criticar um
acto publico sou ? !

Poreesse lado parece-nos perfeita-atente faadado o acto de S. Exà. o l\e-
sidéute ila .Província.

Ainda inais necessário tornava-so
elle pelos seus outros fundamentos,
como continuaremos a mostrai-o, ainda,
sem sahir dos limites do art. 166 úo
código criminal.

AOlU-CULTUIl-t

A camii pretn, «le •lava
¦ A seguinte noticia acerca desta espécie de

caniin, quo í.á;iíà invpdrtáncia- tem adquirido
>m Java, se encontra em uma monographia

liscnpía por T. M. -jVmçalvos, e por elle apre-
sontadü ao congressci agricóla de ilollancío,
quo se roímiu 'em Harlem no inrz do Junln
dn 18oí. A mbiiograpliia tinha por Prn res-
ponder a ostás perguntas :

« Qual o resultado obtido da canna de :is-
suenr preta, cujo uso se tem ultimamente
ò¦ lJh "¦ ••• iJo-tiU-U a-uies as vantagèiís di;sta ca-
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peueciecanna. e si essas vantaecins nodmn h^w.uu „., ;>,',,: .:... ...  rr?;;::.--.-:^*—r^ : r. •••—•-— — ¦ ¦-¦¦.. . ----.—- •••—. ™&peco de canna, o si essas vantagem .podem escolhi as- mais próprias para a plamãíãõ"ser obtidas em todos os chinas ? : uDostemodo cóiisegui plantar em 1850 para a

minha fabrica Tersana J/25 de um acre.
0 Wedono seguio o mesmo plano com rela-
ção ao engenho Tjiledoek, que se achava no
seu districto. e pertencia então a um capitão
chinez dó Cheribon, o que era administrado
lambem por um chiuez. Km 18."»2 tivemos em
cada plantaçiào dous acros dó canoas pretas
próprias para. moagem

« Na plantação, Tjiltíüock o administrador
chinez, levado de um velho preconceito con-
tra a canna preta, fez crer ao Wedono que
esla espécie de canna produzia pouco assu-
car. que este uão era de bòa qualidade, o
além disso que á ca.mia era. muito dura para
os engenhos.

(Continua)

I\To r elaÍQuiu--íle-eòng.ròsso^rnleolã rou' que
íi exposição de Gonçalves encerra a mais ca-
bal resposta a esses quesitos.

A canna preta quo os naturaes denominam
Moe Woeloang, © também Teboe Tlem ou
Teboe Moujet, e provavelmente indígena ém
«lava * porque apezar de haver sido destruída
pelos plantadores chinezes desde 1800 a 1310,
se encontraram ainda 40 ou 50 annos depois
algumas plantas nos campos.

Naquelle .tempo os plantadores chinezes
não dispunham de meios eííicazes para moer
suíficienternonte canoas de casca dura. Os
seus engenhos eram „e pedra, muito imper-
feitos, e movidos por bufalos..Talvez soja esta
a razão porque se.abandonou a canna preta,
o plantaram-se outras mais brandas, as de-
nomiruídas càniiás brancas. Com effeito a
canna preta depojsv'vdé:;passar pólo engenho
de pedra, ficava apenas achatada, era neces-
sarioque a moessem mais duas ou tres vo-
Ees, e ainda assim não ficava completamente
exprimida. Nem essas machinas podiam re-
sistir ã dureza da eaima preta.

La canne violctie (canna de assucar preta,
saecharum violamm), conforme A. vón Hum-
boidt, o Bouplami, foi levada de Bataviaâs
colônias írancezas depois de 1782..; Existem
duas variedades delia, umadas quaes inciu-
sive as íolhas é de um purpurino escuro, ào
passo que a outra é muito mais grossa, e tem
a mesma cor", com excepeào das folhas "que
são verdes. .

Foi esta ultima, variedade quoT. M. Gòn-
çalvés escolheu como melhor e mais provei-
tosa. E' melhor porque a casca^'era relação 4.
das oittr-Es, ê tão dura que os raios ardeuIes
do sol não a'podem íeuder. e assim tem-a.
vantagem especial do conservar^ Í__sua.l^raS ^^xcoptuachs;as:dO riacho dos
substancio, e abrigo" da-. ínftauia Mm ^.P^f^era 

dadas, goram conce-
aulas.-'as.- nvs iegoãsde comprido e uma do
uirgj^ciela 

'urfriío 
sertão de-Puanhas o ria-

o^fô^^^n-s^rvãdo Or,riiM-ho c\r$ Pi^cdsiiov':ms:'Í0d.->ía,:o..lel?0o.

Continuação do n." S0.

Piranhas
filACHO OGON

Governo do Fernando de Barro?
'¦-':. de Vasconcellos.

.-• Oconde de Alvor, Mariòèl (ia Cruz de 01;
voira..bartholomeu Barbosa Pereira, D. Ana."
de Vasconcellos e Bepto do Araújo; dexo-

..briram umas ferias devolutas .no sertão da
Piranhas entre os providos do Pmiy ('?)-. Pira-

oihas e i-iJícho 'do 
Meio e dos Po/ws e neces-

sitayám dellas para crear ..seas gados, pelo
quo pediam ires.legoas de terras para ü&.ijy
um até.entestar rios pèúvitlòá por serem so-
b;;as,-r-Opinon. o Proved ir (pre Se dèssé.m us

quando as canoas jj.e outras espeéiétf rachüril
muitas vezes em éactavj$j ^esuliíandlo.tfàhi
que o ar quente e frio imiuericiam ^etúctU,_.*. , ; .. * ''**t • í
cialme.nte a sul.ist.íínf.i-íi^^TaF poWs#*aTMaa
porque a metade,'OU pèlooneíVós uma grande-
parle do caldo não. ecrvstálisavei. ' .. . •

Esta espécie.*fe canha dã.benVejn toilosíOs;.
terrenos ainda 'qúe sc:c'c'os,p.n.pübtc,sv..sí'nd'o:7

¦"M ter "sido dado,.

^Liidadosanientifculn^vacfos,; .rnas.vdír-jmidíioií
nos terrenos de' ;iíí(ivjypj e^especiateionte
naquellés une se corii^õem:.di7;-baií.Wí.^láreia:;

As primeiras usinas do governo íundadíts

cjuo esses tiiihão os herdeiros de João de
Novalhas, o sendo estes também cilados não
aciuliiàoe nem responderão à citação, por
cuja causa fazendo-se também vistoria de
observação de divisa destas capitanias, soa-
chou que a terra sobro que era a contenda
nem pertencia aos citados, nern á capitania
do Kio-ürando, como tudo consta, da sentou-
Ça cpie juntou em que so declara per devolu-
ta ; — polo quo pedia trez legoas do torras
de comprido e uma de largo entre o rio Gari-
nialaú-mcrim e o rio Salgado na testada delle
supplieaníe, começando á medir do sul para
o norte, o qual já tom povoado sem contra-
dicção.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
7 cie Juniiodtí 1706.

( Continuai)

S-Iôiejl^ g.era_ o pravingial
Srs. Redactores.— Vimos rogar o

obséquio -de dar publicidade á seguinte
corta do Sr. cônego Leonardo Antunes'.nora Hmiriques escripta a um de nos-
sos amigos desta villa :

PUBLICA-FORMA

« Parahyba onze de Setembro de mil
e oitocentos o. oitenta e nove.—-íilus-
trissimo Senhor. Tertulino.—Recebi a
sua ultima carta de cujo assumpto fico
inteira.do..e passo a responder. Nào quizser candidato á eleição (geral e menos á
provincial, de que não me quizeramdispensar. Pouco me importaria por-tanto do malogro (pie soiíresse o queaté estimaria. Nào deixei porém de es-
íranhar cpie tal ver. por minha cansa
hostilizassem á jnou irmão que não ó
pur mim responsa vol; mas o íriboíe podemuito, e além disso -0'men sobrinho
Pelicianó já nào é juiz ahi.—Soube, 6
Verdade, (pie Vossa Senhoria, o Vi;o;a-
rio, o Crua o o Torres hostilisaram a

¦;

elle ua geral e a mim nu provincial'

blico, José Carneiro de Freitas Gama. »
Estava o signal publico do tabellião e
seilado cóín um sello de quatrocentos
réis.

E' fácil de ver cpie um sentimento
baixo, o despeito, levou o Sr. cônego
Meira a lançar mão da pen!ui:.e.v:p.init'arí'-
contra o..partklo••conser'v(^ãò7, desta lo-
calidade infâmias e injurias que .esta-
mos longe de íTiere.cea'. : • ''''

lia muito tempo que. a familia Meira
ílenriciues tem recebido do partido cons, >.
servaoor do 2o districto favores irninen-. ¦•¦
sos cpie de mudo •nenhum têm sido Ve-
compensados. <-; ,

Em vista 'do 
atrazo .deplor.aveP em

que se aedia graná^rpárte do districto,
sobretudo esta infeliz comarca, abs,ol.u- ;;
tamente orphà do quem-á defenda' e,:
proteja. dde.iniram~se alguns conserva-
dores a sulíragar a candidatjira-dõ- ¦
Dr. Irineu •dotílly, de quem muito es-
peram seus amigos, em lugar de adop- '
tarem a candidatura do Dv. Manoel
Tertuliano, (pie, embora gozasse de
tddá nossa cmíianea política, todavia
pela sua idade e fatiga nào. nos pareceu
apto para conseguir do 'goyer;io 

geral e
do parlamento as reformas e melhora-
mentos materiaes de que tanto necessi-
tam o districto e a comarca.

Desse .simples acto de independência
por nossa parie nasceu todo o ódio e
despeito que transunda da carta do
Sr.;cônego contra alguns dos conserva-
dores desta localidade.,, ¦'¦ •:•"•-«

Sào elles es SrSj çapit-im Torres,; pj;
escrivão Cruz, o vigário dose Alves e*ò'-:.;
promss->r Tertulino'. '^>'i >;£ :,;^ ;' .-.-¦¦'->•' ¦'.

Fica por ahi pVovado.qiie a familia
Meira nào quer que o partido tenha-
sentimentos do dignidade e amor pro-
prio ; em soa opinião o partido çousçr-:.'vador do 2" aistricí.o-d(.'ve. ser uma
simples marhina a funecionar automa-
tartmoifie. !1- ; ¦¦¦'{ > - "' 

.• ..
Bel'aposição !
Quem- conhece a e^esdistincios ca-

palheiros sabe (pie qualcjuer dolles estáv4;j

! ãlguni lelieoth. •' i-) •:,Governo da Fçruando • cie Dãi:ro' '•" ,, * ¦ • "i ..>'' 
'.'•"'¦ ¦ ¦¦

¦ ':^-^-'-r ^^;y^Ã']f'hp--,:. .- ••";"• ¦•iroiir.) eu (..pportu.namente estarei no
t.B canifão TU^noi/t Gomes fHfelrâ.,'•nioradói;' ''niru, lucrando ^senipre muito em co-

nesui' ca^tãrda.. üíiira uma sorm 'dò terras
;en^(pinlirori!e meia-, k^oú t>/> rio Jaytmribü

:?,,":'„ ' ¦ 
f^P? 

; ,ian,° '1"? «a «llnr.v(lP ,vr.o!lirG^.Cúagia a pe-'
mmimnu sen direito, ikll),,,fi,1 v[„.;, tü's,,.^^, •

U Sr. co;i(3^o mva escrever seme-
hloxçv os cáraçterjos-. Estranhei o pro-codimo'nto..(.lo; Vigário ; mus apoellarei

lliante palavra esqueceu -se do muita
cousa qíi.p devia' terbMj na memoi^ia.

C) vigário doso Alves é íim cai'ácter'u,ç" "... ...*. ,-•!•?; ¦¦•• •¦ . • . ,;.•.¦;-,',-, •.,!,• • . '•/ • VJ vKvuau oo.-sü . ai\t*s o um caracter
m%&$$0$W& b,;: U 115ra , pàrtedi, Wâ%m£>m7^1'f Kr[w0 R?rel iilil;;Oo: nS.O preciSa.t|liò o .Meada-
mSê^ comendo p,^a:gua-p-ia, para parte do St °^ ^f'^° Mf G (]e fl'^M"^ | cí.0 Sr; CoiiêCO.!' :.' '• i , , out.ro tfuantlu me nao narecérí'is!ò-e n > :' i • • • i , P »
!iníl_mar as sobras destas devoimas, as .ona:.,: | ^mvop;/,n !<;i v- .... ,íu. ,,: •',' t'. ,, U-üaruo a eleição provincial é falso

depois do IBSÓ^-^ecfHbera^
canDa para as plaaiaçòos'dós plaíitádoreso.^^'8 (
chinezes^ e por iãSóí^ião sò plantou a'canníi' ¦$§$}'. a;

preta., comquanio se oncoiHrâssçm';ÍK§,cam-- 'riQí?i:W; eüo-javrar e aproveitar
}>os alioimas canoas'desta espécie? 

''".V 
,-.^'^W^Ríl^ fe'©m íòdci^ps* seu3;.jog;*adou. I nr-co e'X- •'.'•.ÍT*5 ¦'¦¦'- - " •' '/'\'' ' Y ¦ ' '¦ "1 

r\"O íuuccionario' que bhtáó^clmmís^y^.^l^ troVeaoi; q-;o m torras pedi~'| Proceda , ...... „.„...-:.,, ,¦ ,;,,,,¦;,,,,, u.-.-üi- !;;, ,( „.,!;., >,'GÍieribon, homem cie njínta.^xiiüi^v-ojÂííy rnas!f^a:'i:cnt,'^i'^c<pn).^oceas de Francisco.Bai-bo- do-me licito taptbem obrar do mesmo y^Úoh "âifefij&
iíoUido de um espirito' 

'.ómin«nteiaoirlo£coiH noticia/paJ 
^ 

>do- Nàõ obstante o que já lhe mum-j ."'" ^, fl-'%.^ 
"'

servador e avesso a toda a íimovtí^réon* j ^'PS?.M4o jníir do rio J-iguar^. e como se | í«^^zo;r,.Siia;Kxpe!lentissi?na Senhora' ,ln6-i:,...- ••¦
_<>Hâ^u^_r*v:ifÍ^ es títulos •doáitb Í$iiiiíils(íbrfeôc!fflíSf ^ iiK'sm^ vinié mil réis, . 

' 
,. fe*%--. ...

j-cr.iiivon c li-t:'. .ViiOJa ne.'(j!,"-.) i>to lioroMo -t • i > •» ,: Si-d^rh.-a--,-'^v1!1,l.;.1 
'> 

ii 
'^r-^i^iqiieo Sr. cone^ Meira tenha sido tra-

%^M«^A*?^^rr^ m>mm da £,_&> »oS di-

;orreu fortemente p^ra &• ^Ui^ãção dA^éabiíSvf| nao mostra,sse os iiiulos Yie dito Trauçisir»] '*;v' ., •. . .
preta. « A MÍ Umijel, VWS&fâÈfijffi^m ^ 9».fe*> M «jSKis q% óim,-,j i|§É|f» f ?M tc!' .W^B• -. .-,:-^ ...o ; . , ,..'. , -'..-o' 1 yencimeníos üesded-unno nrn^ímo nnq-amadurecia muito.cedo, ev morria antes de ^«.^^'^««'P^K-dB^ mmttn^ iv-W ' "u J "•

 ... :•;•¦• , ¦•" • ., ,. . -.. '..-•••.¦•• '.,.¦¦•. , ! ^ctuo ptít icuoentes a t ossa Sen no nachegar a opocha da.iDbnge^ : 
^ _"' ;;' J ^^'^i1^'' ^ ^!<F Francisco Iía^a/- jf^ ^f;^ a ^^^j,^ ^ g^^, ^]>.ia m.esiría circum^tancfá ip"H^TiH^^f§*?V?S^^?>^Av:'-^-?-'il:^ Po-'í?J ^:''clIr-:Se H ^riíin.narõm iiioneusordíriavoitos, fico

çiilves a obscrvar^àtientamenltí^a^anna: ílçra,° dA0'^ ^ippi^aotc com a condição que Um 
'seu" 

disjiar; permanecoiído'-- Be
Vossa'Soíihoriá' ^tnigo Àttento Vene-

•Vhdòv o" í^iUgado^ Leonardo Antunes
Metra Ile/iri/jàcê.. Bra o que se continha
ttá^áría qúe my f«.á .tpresentadá pura':sárreprodcizi(la'rpor çòpia legal o a,o-
thentie;;.;c\'á.cpjál me reporto ; tendo çj|
mesma l)%!iíe..nelmei>ie.extrahiclo a pre-:senVPubliha lAjcina, que cíepoisVm-
f^í ^.concertei .com o original, e'por'aímál-a;eín;'j;udo 

confarme, a subscrevo
ò assigiio em público o raso, eriTrbgan-•tjo-a- ao'. f portador juntamente 

' 
cotii

.. . Meira,,,-..
•Serra-Redonda

''To 
ri'es..'. í

: ;• -Oí

!»•; ,., .... • iappaçQce-ndcnem algum toinoo titúíos da tlitít' . 
,7t'ti.; ¦:/' í'. o •..'...- '••.'. ..."

(C Escolhi alija mas, escreveu eife\ fti*o.veiró.s/-' teri'a" na0 ^i-ã'vigor pita dala. •;.;(¦ Om'e d -.
í'*i«'»'••*¦' *. +. '*'

e achei que eram mais doces, mais peáidass Èl^M"^-^dida a ddta aos 13 do Máílt
.  •'. 1 rOo.-;<-o quo oonarn a haste mais grossa,'.i$'$f\fàa»'

outras canoas, o ihto desr^í-iOiií-tim níim 6
desejo de cultivai' esta: es^ecfè'5|íel:;c^nna^^
apezar do iodos os pcc-íáíios qm/cdúínf c/ia
haviam : peio que i-uimi o ptònlei a peque;.a
quantidade de canoas preíuo. que ainda- se
pôde-.etiooátrar. ,...;. - ~

«Eu não podia executar bem este piano
Sem. avisar primeiro o fiscal; o portanto 

"an-

tes do peiioüp próprio.^)yra.a.moa^mr ein
1,860; entepdir-ratí a este pv^üíIucímíi o'-ltms-
Irado íiscal T. A. Gaspci-yz, qtre nâo'sô'ap-
provou o meu proiecto, como de^t íísliécessa-

|'iiis ordens ao Wedüno,-v^ cheíé do-distiàcto
i^ijüra prüslar-niü lodo o auxilio; '¦¦¦ '""

« Durante o corto das caimas; 'M reftnlr
WUu a tanna pviHa yu$ yj pôde cucontrar, e

'r :G^maütws.3m!i
;.Gpv*üino de Fec kúúò; de^Ban,os

(.''Vasconcellos.' •- '¦<}¦¦¦•
Antoiíio-Freiro. mòrafor 'na 

Tainctfyndulk;:
•íermo-üa^trJJiiOL3,do llio abrande,, quo pos-'sue 

uma sorte de turras''no rio Curimiíáà;ió,
quai com outros sócios. a!oanç,0m;no aiíiiorilc
.sitmtUe'qüdlFôrto governador:rqrjó o:iía-o''go-
iVernavá Ímúuoo:-Çoolho da Silva; soiáõ o que
mveeHe suppncante sempre (í;iviiks'(^;n0
..capiíào Aííóínío' dê "Albuquerque 

; qríò vit^jp-
á capitania do 'Rio-Gi-aiiíle 

por ordem de-So
• M. o'I)esembkrgíHloipÇhristovão Soares 8^«
mào,4omo jüíz (la5^ta>eeçfei^

iterràsj.p [f:;rciUír po;-ante'o rnesnio mioistto'¦párÃ (lué-aprcse^áaüc óü titqíàSi rfepynded

v Meira ...
Natuba:

.. Torres...
..... -Meira;-..
Ak);róiro':";',:'

«V. -';' "Meii'a...
] erres....

58m

o o

19
18

,. Nesses .pollegios;-onde goza o capi-
jào..Torres de •svmpathia.s,. por- ser filho
dá localidade, teve elle alguns votos de
maioria.,, o óne^é'na(iiraf e suecede a
toclus os^moi^kitos filhos do lugar..

,:. 
'jXos, demais* districtos, 2norém, domo

^1,;''7'r.fe"¥l«!":'!;f,<!"- (lun <1"" fc 
'I^ííimde^, 

lOcinhte c S^ra da Raiz,
.l7V !"*' --fT (\{/1)ínai'Cil'!Í0 íngájende tem,iníiuencia o'Sr. cônego Meira,ua i r.jvjnoia:da fc.u-anyba d » Norto uosjf d;m.u de^bter.voiagáb o capítào Tor-t dezenove" dias do mez de Setembro do'' '! ''
mno do Nascimento de Nosso &oh\\<)v
d(;sus"t'hristQ de mil oitò^entos^é oitenta
^ nove.' ^.t'.|o3e Carneiro de Freitas'^aiúa,' Tabejiiáo que o escrevi e as-
signor -em 

publico e raso. Viila do íhS
19 do Setembro rjo 1889. Em teiê-
rminifo .;áa';ver<Jítj.-«Ü Tubelliíw uií»

. JÜ"

res
Já..se vè* que houve traieào, sim ;

mas o traidor nào íoi o capitão Torres,
nem os conserA-adoiis do lngá..

O Sr. cônego conclííe sua carta nos
ameaçando riá assemblea provincial/
quandp. tomar assento. • - -•' 

Primeii'o quo tudo não está liquida

': '7 7.



twawt^âmmawmnmmm
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'a'af,^. ¦X'"

«gaa_«ap_^

que S. Rvma. seja deputado ; depois"
nos respondemos a S, Rvma. com suas
próprias palavras-:

« Proceda cada um como entender
íicando-nos licito obrar do mesmo
modo.» d

Ingá,-Setembro de 1889.'
Diversos conservadores.

H<ot*(:.|1o,

AgvaÜGGtmentQ
Victima de, moléstia:'mortal;.' devo

meu completo restabelecimento ao zelo
e perícia com que jui, tratado-, pelo dis-
tincto facultativo','..Dr. Chateaubriancl
Bandeira de Mello. ., .,•;•.;¦ ; 

Minhas múltiplas, occupações tópP
diram-íáe ate' hoje de vir manifestar
publicamente ao Pr\. Chateaubriand-
toda a immensa gratidão que lhe devo;
posso, porém, assegurar-lhe- que -será
ella eterna.

Desculpe-me. S-.S. se oííondo^ua
modéstia e permitta-rne .oííerocor-lhe
todos os meiis-serviços em'".q.ualquer
parte oude.-me ache. f 

'

Campina Grande, 24 de Setembro

Antônio Pereira dos Saütos. ''

to.--Ora, tu-tambem es!os muitocurioso :^n te conto, isso de outra vez.
Af-^iNão, conta logo : eu quero ver

m que ponto vão tuas mentiras e tuasinvenções.
M—Mentira não, Agapito.
Ap.--Mentira, sim.
TO/.~-Náo me desmintas, Agapito.
Myd§ porque não ?
í^:—Espera quo eu te vou dar umensmo. ,
fi atracam-se.

E.íiíiv'3 hisj^iaa^i?^-
7.a SCENA

Fàfgmeh.^Xh.l Ah! Ah! deixa-
im.- rir, Agapito, á vontade ;' deixa-me

. rir ! Ah! Ah! Ah,'-.., ... -
Agupilo.—Quo diabo tens tu ? ! quefrouxo de riso é esse? ora'.<lj:ze.
Fui—Ovo, meu'Ágapib)í acabo de

saber uma historia, muito bonita, íínda.
COUTO os amores. .-¦ À W&

Ag.-—Conta.P1\Igencio, conta depres-
sa; devo de ser multo interessante,
pois quo tu estás a::-arr|)entar de rir.

Fuí.—M;.)* ó do vigário !... '•'
Ag.—Está bom ; -já veris turcom tuas

asneiras. . ... ;:..'
Fui. —imagina qiioo mez Ipassado,

ou algum tempo antes, já bb-nV não mo
lembro, era a lesta <íé |. 

'M\Í 
de. Sal-les. tu sabes, o gmnuVS.. Luiz.

Ag.—Sim, já te :<nmprehondo : tu
queres dizer (pie era^fesía do vigário.

Mí/.-—Justamente rç ó. tesd mesmo !
Ag.—Pois bem, o que é que houve ?
Fui.—Oquoí? que houve? Ü diaboa sete, como tu vaes Ver;' Teve urna

grande reunião nesse dia : lá estava o
gnariba-mór, o novilho desembestado
de que to fallei liíftoinpos, um outro
guariba de cavaignac e paciência evan-
géüca, etc. ;•;..-. .-•• 

'• '- *: :-
Ag-.T-Elles sós ?
to.---Sós, não ; com as respectivas

ametades, como se diz em estylo poeti-co. " •••¦'•

^J.~-E o que fizeram ?
, Fui—O que fizeram ? Amarraram ovigário.
Ag.—Qyiem amarrou ? elles ou ellas ?
Fui.--.Elias, já se ve : tu pareces

que és bobo !
Ag.—Mas amarraram com quo?Ful.—Eo te digo ; uma chagou-se

muito do mansinh >, e como quem náo
lieria nada, bradou* viva S. Luiz ! elançou uma vistosa fita no pescoço do.Vigário.; a outra, por sua vez, a volúd
mosa, gritam.. >—viva o santo''do dia-,"
passou-lhe ( ntio ao santo;''-rmas ao vi-
g|'ip ). uma outra fita nos braços ; a
guanbinha-mór, essa chegou-si toda*ospeyilada e disso : viva o Laizinho !ení.upindo-ihe nessa occasião a boceacom um cravo.

Ag.—De que cor era o cravo ?
•ro.—Ora, lá isso não sei. ..•
4#.—Mas isso lem ¦•siiá importância ;ss3 o cravo era hrano, significava umacousa, se era encarnado',' queria dizerconsa diversa. dd ..* ¦
rui.--Deixemos isso; eu náo en-tendqdesse riscado.

^ O facto fui que o vigário ficou em
Coração, todo rubro e acanhado, do-ma ao pescoço e nos braços e cravo no•-«ocoa !

¦ ¦Aj.—É os homens o que fizeram?

§: Teudo nós dado publicidade a todos¦os,.)actoS;-crimiiiqsos , praticados por
Joaquim Domingues c constantementeinstado por providencias por intermédioaesua .conceituada Gazeta, .cabe-nosíme asatislaçào cie commpnican ao pu-hheoque foram afinal ouvidos os re-ciamos dos homens de bem e ordeiros.
: . Afinal foi proso na villa de Miseri-CO'rcji.ao assassino Joaquim Dominguesua,.oçcasiáo em que pretendia oíieetuarmais um desacato contra pessoas da-
quella localidade; no acto da prisão,quo. -mi feita pelo digno delegado de
ftólicia,;; tenente lrineu- Rodrigues dossantos, encontrou-se em seu poder umViaca.inaiite, uma pistoila, uma faai eumacartu^heira.' ~* Ao entrar' na villa a escolta que con-
dúzia o preso, foi ella,- bem como o in-trepido delegado, saudado pela niulti-
dão com òstrepilosos vivas,

Eis por fim em pleno cmseanço os ha-
bitantes cio município ! . 

"
A justiça está Iratando. do processode Joaquim Domingues e até seus pro-

pcios filhos:."--.aclíam-se acabrunhados
com'o procedimento çloapai..'

. Sànla Fé, 22 de Agosto de 1889.
:;-:" ÍELIPUE NíCOLAuDlAS.

Raymundo NicoLau Dias.

Hmimlv BE.<-»:aija.aai> pnr B?aa*
f>llí> íi-wataslo, íw-javea^aolraa*
Üjjà «f uúéii*, sa:> tóaa|&<j> ©3iVí_3aè
a fi*»|iiitm«ilí)»- á& C/3a_»3sto
o»3iae©nva a ésp^ihkr^àé
fifi«> Baa8aaail3a •

«Vè-se de presente na Judéa um
homem de uma virtudeVingiilar, o qualse chama Christo. a

Os judeos crêem que é umTropheta;
mas os seus sectários o adoram como
descendente dos Deoses mortaes.. Elle
resuscifa os mortos e cura toda sorte
de enfermidades coma palavra e'to-
que de sua mão.

Seu talhe é grande e bem formado,
seu.ar doce e veneravel. Os cabellos
são de uma cor, quenáo se podem com-
parar, cahinclo ansiados por traz das
orelhas, donde se espalham sobre os
hombros corn muita graça, e são sepa-
fados rio cume da Cabeça á maneira dos
Nazarenos. Tem a fronte espaçosa e
as faces tocadas de rubor. O nariz e
bocea são formados com admirável sv-
metria. A barba espessa e de-uma cor
corresponcierite. á dos cabellos descé-.um
pouco abaixo cio queixo, e dividindo-se
pelo meio faz pouco mais ou menos a
figura de um angulo. Seus olhos;são
brilhantes, claros e serenos. Censura
como Magesíaue, exorta com .-doçura
quer folio, quer obro, faz sempre tudo
com elegância e gravidade : jamais ai-
guem o viu rir; porem iem 

'sido 
visto-

nonas- vezes chorar. Ehiflrn e um ho

Cl
«:>

deputado -geral, por não haver eu com-
parecido até as duas horas da tarde,
a casa da câmara municipal que esteve-
aberta para dito fim desde ás nove ho-
ras da manhã, e nem ollrciado dando
qualquer motivo, bem como os mezarios
Manoel Ferreira de Mello e João Maria.
de Souza Ribeiro; tenho a dizer .em
resposta a .V. S. que effectivamento
deixei de comparecer e officiar., bem .
como ditos cidadãos, segundo nio com-
municararn, porque tanto eu corno elles
sendo commerciantes, estávamos clis-
postos a não 'concorrer corn os traba-
II)os da meza eleitoral, por iev de pro-ceder-se á eleição dia de sabbado des-
tinado á feira desta cidade. Julgando
por' isso que VV. SS. bem procederamorganizando a méza, cuja presidêncianem eu é nora o meu 1° substituto po- ¦
cliamos assumir, pelas razoes já expôs- .
tas. O que communico á VV. SS. para.os lins convenientes. --"Dous Guarde a
VV. SS.-lllms. Srs. Galdino Coelho.
de Moura è mais- rnezáriOs da .meza
eleitoral. -- Francisco Domingues da
Cruz. »

' 
ÍÈSipi® _.©a«igina5 — Sob esta

epigraphe, publicou uma folha da Cór-
te'o seguinte [d

«Deu-se no Rio Grande do Sul, e
é minuciosamente narrado por um jor-nal d'aquella provincia, o originalisme
rapto que vamos descrever aos nossos
leitores.

Estéphanía Torres e Rodrigo Éspi-
nosa, ambos jovens e filhos de famíHamemsabio. que por suabelieza exce!- abastada, íinhào resolvido casar-se, ao

€k.^.à;3,i
Ao auc!ordo-íògog!'i:)]io,.

Democracia,'''-

1

Este homem perigoso,. ..¦-;>: •
jCambem numord' pode ser
K' preciso então.cuidado .
Para o poder conhecer !

Porém se for pelo mar
•Em búsjcavde outro paiz,

Podei'á então decifrar,'
2 _EstachU*ráda com fiz. "'.

£; .- ..•conceito ¦• 
'•

rV-sncoulenía batata ^ ¦¦¦¦
Saborosa',-e delicada".

.--- .Tambem produz nq'Brazil,
Onde é apreciada. •

Cidade de Luneeiro, 3p de Agosto de

lente e divinas perfciçGés excede.os filhos
dos homens. »
^^^g_^^_^ggSae3i5aB3EB5aEgTOTO "Kssrmmí

úmwífmÂ
lE !Mp2*©iétli^üa iàié^ai».«- ,Fe-

chou em \l de Setembro 'd- èiiipreslimo
interno, sendo: subecripta a quantia;de
trezentos e oitenta é um mil imvéceníos
e_ vinte nove con!os do réis; nao sendo
,áinda conhecida a subscripção-nas pro-vinçias, onde se abriu inseripçao, 

' :
Bem se vè que o Brazil ainda não

está pobre.

-Diz delle 6

.Ico';»
J. M.

E' perigoso;. duspertár o"
!<a;io.;( a, garra, da águia

I '-•(! 'sânguiuQlçntàaè terri-;
ve

iSnriLí;r!.'

D/i_ilaravoI.irevliia, irisplija. vaidade,
íBo novo Rromè.tlíuo, de' fètrica figura !...
Quer profanar o templo^ e com a dextra inipura'

.Das aras.apagar a lóz da liberdade.! •

Cégp !;.. podes) acaso, a voz da tom|)Ostn.de!,
Que é o verbo ¦tremendo, o brado da uatura,
Abafar nossa estreita eí.osca sepultura-,.
Cavada pela inào da torpe iniqüidade ? 1...

í-resunxeK devassar arcanoa.dõ íudiro,
E(lií]çar'(!o gloriu immíiiisp pedestal;'. ¦.,-,-.
E nao vês a teus pés o alnsrno horrendo .o

escuro !..,

ÍJesgraçada por fia, aberração fatal!...".-
— Mui ias ve^es o eeo esta sereno .e puro, 

' '

la- de improviso estronda o ruge o venda vai!...

Povo o seguinte ;
(( Recebemos o boletim da Gazeta do

Sertão, trazendo o resultado da votar
ção do todos os coliegiüs do 2° districto
daquella; provincia. Por elle vè-se a
brilhante victoria alcançada -pelo talen-
toso democrata lrineu'1 Joffily, contra o
seu orgulhoso adversário.

« Saudámos eníhusiasticamente ao
illustre redactor da Gazeta do Sertão^
còngi-atnlamo-nos com o eleitorado quetão mbnsta -prova deu da sua altivez e
do seu . civismo, alijantlo para;a val-m
das inútil idades o candidato imposto
pela fatuidade meirisla de um Trin-
dade. »

SfôteipStt gera.}-- Propalam os
jornaes da-opj-osição "na 

capito! .q-Víe.
em diversos:'collegios do 20,;districto'
deixou de proceder-se á respectiva eleí-
ção por tuotivos que adrede inventam.

. Nesse numero cie collegiiís acham-se
comprehondidos os de Campina Grande,
Pocínhos, Fagundes, etc/ ••; ..

Os eleitores de Fagundes, -mesmo os-
conservadores, já protestaram contra
semelhante 'aleivo; 

com a publicaçãodo seguinte olficio fica- lambem dgs-'
truida a intriga, quo a família Meira
levantou contra ocollçgiq^de Cani|!Ípa.

¦ .i-N verdade é que não deixou do'luiver
eleição regular gm |)avte algmna.^í

Eis o ollicio
«Juizo de.Fax dai'cidade do€am^iua

Grande, '30 de Agosto de 1S89.—Illms.
Srs.—Em resposta ao ollicio de VV.
SS. comnuinicando~me que haviam or-
ganizado a meza eleitoral para recebi

a.,
i\ \

contrario da vontade de seus « po.pás ».
Para isso combinou.. Espinosa me a

adorada Estepliania' 
'partiria 

cornsigo,
•n'ãm domingo pela manhã, para uma
freguezia próxima,. onde um reverendo
qualquer so encarregaria dc celebrar o
desejado hymineu.
d Cm rapto sem mais.-nem menos.
•-Agora vaiam os senhores como so ei-
ieetuou esse àttentado contra os bòiís
costumes antigos.;." Na manha do domingo, 18 do passa--clcij sabia de .Sarita Rita.du Passo uni'
rapazote concluindo um burrico com
dois cargueiros. Á carga aera pezada,
ao (pie parecia. O animal caminhava
eóm diííicuidade e o rapazote via-se
obrigado a anp!icar~!ho b.oa"sonima de-
chicoiadas., ;.-d'e cinco em cinco minutos.

;''";. Ao cabo:de libra o meia de viagem,
chegarão aquella freguezia, onde exis-
Ha o_ ceiebraifl-o. do.,futuro casamento.
Q pequeno parou.'"¦: Q;'b:urriçò foi n'um. instante despojado'da cai^a e—o manes de todos os rap- ;
toros !~-oom'a maior sorpr^esa dos quese prepara vão para arrematar o conte-
údo dos 

"cargueiros, 
sordin de cada um

dos'jacas um nòiv.p— isto e,..ao mesmo
t^mríoqneEstepfóuiia punha a cabeça

•de .{ora o sacudia o yéo nopeial, Espi-
n-osa sabia pelo onl.ro lado do cargueiro.v,
visinho;- e agitava os cabellos o endir ¦
reitava o colarinho, e procurava no
fundouloiacá o leque branco-da sua
querida" noiva, qiieliCo confiara para
guardar... ' •' •¦' '' 

....
;E^easarào;-se os dois! Ca^arào-;í?e

dlpoiá cie terem sido assumplo da !t.rpçá
de buios ¦ os' espectadores' de- uma.tão.?
original espécie de rapto.

Cribe agora dizer que o rapazote o o¦burrico'ficarão por ali mespóq, .suihVi-
entemente rocoiiipensados, .:i'Lspinosa e
sua mulher voltarão :para 'Santa 

Rita .
do Passo." Pois que sejão;muito felizes La>

AgHíiíaSittiFia.-"* Sob essa epigra-
phc -começamos a pii-blicar hoje uma
¦noticia sobro a canna preta de assucar,.
cuja^excellencia toiiNi^ovcominendada.'

.t!i saoiuo (joe om nossas zonas as-
suçárciras á industria acha-se em pro-fundo atrazo, por cansa da moléstia do

Pnnceza, Agosto de 1889. ^ISl^^lS^ ??<™ W ^ -^ aS -¥^ : ^ ^lifel;^ganuido a meza eleitoral para recebi- cev o progresso desta industria acon-Kra-Diav.,.0. mento e apuração dos votos da eleição | solham os entendidos a substiÃicMíci—— que se tem cie proceder. hoje para um : canna caVanna nela preta 
''

a;.:i
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"T— ^'-¦¦"- y^Al^lit do >Soa.*U.\o.
Pni'íi.-Mmn!;^ ;,.'. 

" Ti ^~s~ssssssssss^ ««mana»»
Por esse motivo julgamos ul.il a re-

prodticçào, quo fazemos da Epocha, fo-
lha da provincia visinhà de um artigo
sobre o asstimpto, que merece attenção
por parte dos.agricultores.

§ Nova tpibu «le íjiiI2i»s--0 ca-
pitào americano ScíiWaíka descobriu
recentemente uma numerosa tribu do
indios trògJocIytas nas regiões ainda
nào exploradas do México Sepleritrio-
nal,

As habitações destes selvagens sào
absolutamente seirieihanl.es ás caver-
nas, abandonadas desde os tempos pro-históricos, do Arizona e do Novo Me-
ixico.

Os selvagens que o capitão Schwa-
tka descobrio sào tào tímidos que é
difficillimo chegar ao pé delles.

Fogem dos brancos, saltam pelosrochedos, abrjgando-se nas profundas
grutas onde habitam.

Um bando de crianças selvagens es-
tava brincando n'uma ravina quando os
exploradores os descobriram.

Assim que perceberam a presença de
estranhos rneiteram-se no rnatto e não
íoi possiyel encontraí-os.

A pelle destes selvagens é vermelha
escura.

vÇâo altos e bem conformados. Sup-
põe-se que adoram o sol.

ISlsp» áe Periininbneo— Ai-
firmaram ao Jornal do Commercio, que
p conde de Santo Agostinho, bispo de
.Pernambuco, pedira renuncia de seu
elevado cargo.

Joaquim Rodrigues Júnior (I).30; 5° districto. Dv. Joaquim Feüeio
de Almeida Castro (1).21. G° districto. Dr. José Ayres do
Nascimento (I).22. 7? djstricto. Dr. 

'Francisco 
Sá (1).23. S° districto. Dr. Álvaro Caminha

Tavares da Silva (c), reeleito.
RIO CíliANDE DO NORTE (A deputados).

24i* 1° districto, Dr. Amaro Carneiro
Bezerra Cavalcante (}).

2° districto. Vão a 2° escrutínio o
Dv. Amaro e o Dv. Miguel Cas-
tro, ambos liberaes.
PARAHYBA (5 deputados).

25. Io districto. Dr. Antônio Alfredo
da Gama e Mello (I).

26. 2' dislriclo. Dv. irineu Ceciliáno
Pereira Joffily (i). .

3° districto. Vào a 2o escrutínio os
Dvs. Franklim Dantas e Cunha
Lima, o 1° I., o 2" c.

27. 4° districto, Dv. Carlos M. Pi-
monta de Laeí (!).

28. 5" districto. Dr. Graciliano A. do
Prado Pimentel (I).

Pernambuco (12 deputados).
29. Io districto. Dr. Joáqnim Aurélio

Nabuco de Araujo (I), reeleito.
30. 2" dislriclo. Dr. Josó Marianno

Carneiro da Cunha (I).
31. 3o districto. Di*. Arminio Corio-

lano Tavares dos Santos (!).
32. 4o districto. Dv. Joaquim Tavares

de Mello Barreto (I).
33. 5° districto. Dv. Pedro da Cunha

Beltrão (I).
34. 6o districto. Di*. José Maria de

A % $ 11EV V 8 o m

2£

Albuquerque Mello (1).coasnEÍo político."" .>- .., ,., .¦ v . -, , ,
^j^^:^^*^^ ' °0, ' uístrioto. *>¦- Lljsses Machado^.-*«wíw*mai -«.íía^éaíÈ»**.^^^ Pereira Vianna (í).3(3. 8o districto. Dv. Aristàrcho Xa-

vier Lopes (I).

Vlllllli -$p>£^M$ & €.
ifaeliailò. Manual do offi-

ciai de registro geral e de
hypothocas. ....... 10$000

fàii.eMiü, Os contribuintes e
o fisco ou consultor pra-
tico dos collectores e col-
Iodados.  5$000

Tavares Bastas, Direito
e. praxe policial * 15$000

D1CC10NARÍOS DA BIBLIOTHECA
DO POVO

VOLUMES PUBLICADOS

1* Diccionario da lingua
portugueza .....

2; dito írancez-porttig. , 2|000
3' dito portug.-francez. 2$000

Pereira, O francez sem
mestre.'  'J0$0C0

DU ii, O inglez sern mest re. 10$000
DU», O àllemâò sem mestre lOgOOO
Dili»-, O italiano sem mestre JÜ^OOü
€ar eiato. Grámmatica ita-

liana .:  r$r)C0
EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Sol o et a diíH classieos
da li ii^-a a |»»riai-
gueia  1$)500

Hfe.scri^e-iSe.-s c cartas Jijp.jOO
D0.au t és de Ia langue

^•aiieaise  1^500
IA Oí5 e>s íi e irancez (Pon-

tos de francez). ...... 2#)500
^eieeiiaii «!" eli.ois©

hy jBassages leong-
8'eliiw ? l$)5O0

TaoUns, Vita agricolie. .
Moreira Pâista, Curso

LOJA
DA

ESTRELI^v
DE

jo Io da silva i'im<; vra<:i,

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado c acreditado es-

iabelecimento encontra-se u n grande
sortimento de fazen tas de todas asproc-
dericias, que se condem a preços moJi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

Resultado conhecido da éleíçao geral
a que se procedeu no dia 31 de
AGOSTO,

amazonas (2 deputados).
1. Io districto. Barão de Ládariò (1). -
2. 2° districto. José Ltistosa da Cunha

Paranaguá (í).
para (6 deputados).

3. í° districto. ConselheiroTitoFranco
de Almeida (lj.

4. 2" districto. Dr.-Felippe Josó de
Lima (I).

5. 3° districto. Dr. Manoel de Moraes
Bittencourt (1).

6. ¥ districto. Barão de fiuajará í 1).
7. 5° districto. Dv. The o tonio Ray-

mundo de Brito (I).
8. fr districto. Dr. Geraldo de Souza

Paes de Andrade (1).
maranhão (6 deputados),

0. 1° districto. Dv. José Rodrigues
Fernandes fl).

10. 2o districto. Dr. Antônio Joaquim
de Sá Ribeiro (\

37. 9J districto. Dr. Josó Eustachio
Ferreira Jac íbina (!).

38. 10° districto. Dr Lourenço Au-
i

gusto de Sá e Albuquerque (i).39. 11" districto. Dv. João Augusto
do Re#o Barres fl)

geral de geographia. . .

mm
30000

DU», Geograpliia das pro-
vindas do Brazil (Brazil
em 1889)  3&000

Joíliiililieir^yDiccionüriü
(v,w ijiiiai c,d  íi&ÔOO

AlSrèíx», Pedagogia . . . 2|J)SOÍ3
J»il» de Dèas, Dicciona-

i'io ptósodico .'  6^)000
40. 12" districto. Dr. Praxedes Go- MraIva,Diccionarío latino

mes deSonzaPitanga p). | portuguez 1Ü&00041. '13° districto. Dr, Antônio Ma-i Waliioa, Diccionario fran-
noe! de Siqueira Cavalcante (I).
Alagoas (o depulados)

1' districto. Vâo a A- escÍMifinio os
Drs. José Januário Pereira de
Carvalho (lj e Bernardo àú Men-
dòliçá Sobünha (cb

Coz- pertuguez e portu-
guez-frahcez 12^)000

País, Diccionario ínfilez-
poi'tuguez e portuguez^
inglez  . 8.^000

.iSa;e1ia:3Íi>J Diccionario 'Mu-
sical. ' . . GííDOOO

Meclieo
VILLl DO lAtíi

O Dr. Chateaubriand, accedendo ao
pedido de alguns habitantes daquella
villa, dará consultas em todas as pri-
meiras domingas de cada mez, das 8
ás 10 horas da manha, em casa do Dr.
Promotor Publico, onde poderá ser pre-
curado.

Cidade de Campina Grande, 18 de
Setembro de 1889.
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BOLETIM COMMi^RCÍAL

CçinsTinsao de Sihimbu (!). | ^-álíiJaeTia'» nttoinna!
41. 4vdistricto. Conselheiro Laurençò D»b»5í%» aaaèiííiiaS , . .

Cavalcante de Aibuíiuorquo (l), I ^^ifíà^,M;anuaLl de dança
reeleito. k 

I theorico o pratico ....
45. õrdistricto. Dr. TheSpliio Fei*3Ü^|^a2*é?ã úe /laítaved»,

nandesdos Santos (Í), rectó?tó':.-;; -^"i1-'' oa taverna , . . .
Br:nTnr (¦/. ]. ,.„.., A'A I Silvia B.ji.isâer-i», HistoriaSERGIPE (a- de pilados i .•,, , n -i •

7,. ... ,¦; , ... \.. A . . I da litieratura Brazileira.
i:±b, 1 districto. Dr. Jovimano iiamos;Kaa jfe Oiíófetó. Osf? ',( Maiás-!;Vi. 3° districto. Conselheiro Augusto) íioiiíerqtii

Oiymnio (.Ornes do^astru (c), W, STÜdnoto. 
' 

Via-çnife do Mamjgfjg^, 
'a's 'ratm^iuna

peieuo. caju "12. 4Ç;d|stricto. Manoel Benedicto d(

3$000
3^000

3$000

SoOO

16$000

(3$000

ÍãS;'000
C. Rodrigues (I).

13. 5'1 diotricto. Dr. Custodio " Alves
dos Santos (I).

0" disírieto. Ignora-se.
mmtY (3 dopulados).

lisirioio. D
da Cruz(l)

U. i- districto. Dr. Juaquim Antônio IP4 o, ^A-f 
^'^ff '))• p ,.d'j r*iMi2 (í) jOl. ^ districto. Dr. Antônio Eusebio

15. 2» districu.. ÍVIre Dp. Joaquim!-,, o Gonçalves de Ainieida (i).
de Sampaio Casteüd Branc,!. ! °"'- 3 <AncA -«';»"l»''»'o. K^«sfio

3" districto. Ignora-se. 4> 
Prisco^ ue oouza Paraizo (lj,òo. -i- districto. Conselheiro Francisco

mu (fi doputâdos). Maria Sodré Pereira {!).
16. l"disíricío. D,*. Domingos Josó '^ õ° 

pf|- 
Dr' Hdeíonso José de

Nogueira'Ja-uaribo Filho (c) ;,--r r, ^'f'-1? l!;* n o • '¦»
nac,:l;oa,.a1W.SSada,-ei,!'eSe,1(a!-aí'iiJ- G dl:iil'":to' ^elteffio Antor

• o 7° di&tricto.
17, 2°.districtò. Dr. Fausto Carlos

Barreto (I).
18, 3°. districto. Dr. Josó Mendes Pe-

reira de Vasconcellos (l).
Í0, k' 4Ísli'i!4o., Conselheiro Antônio

¦ih. o5 districto. Dr. bancho de Barros j mio, As erandes invenções 12Í'0Ô0lamentei (!) j j^a^ Descobertas e ma-49. rmstnoto Dr. Joào Josó do i*avi!has das seiencias in-
Wf? i!). I dusíriaes

baiíía (14 (lepulados). |T<>üiias», Menores e loucos.
i50. r districto. Dr. Luiz Antônio | DH», Questões vigentes.
Cas2i3í:ii, Manual dü exàhii-

6$0Ô0
5SO0O

Feirado Uabayanna em 24de Setem-
bro de 1889.

Bois recolhidos aos curraes... 1500
Vendidos 1200

Regulando o ki Io da. carne 240 rs.
Destino

Pernambuco 800
Seguiram para a Parahyba... 100

(diversos) 300
Sobras 300

Í5ÍH)
Mercado desanimado.

G§000

4$000

4$000

ãgooo

Carneiro da Rocha (1).
50. '? districto. Dr. João Evangelista

Pereira de Cerqueirã (!).57. 8* districto. Dv. Joào dos Reis cie
Souza Dantas Filho (lj.

(Continua.)

nando cie portuguez . . ,
€<iu*a»i5ii*i>, Curso de a.ri-

tlimetica elemeniü-r . . .
fÈi de ^á, Expíioadoi: de

arithmetica .,'.,,,.
TINTA PARA MARCAR RO[)PA

I ê Mil eu) O poder da vontade ?^$000
Bíi&, O caracter  4|00Q
Sfcltw, 0 doxov  #,000
BSlt», Kconomia domestica . 4è0W
DU», Vida e trabalho . . , 4É'0d|

g^.^S oowU fe^BÈ) D»ff3IJ SEM
PaÍÍAJÍYBA DO NORTE

Feira, de Campina, hoje, 27 de Setem-
bro de 1889.

Houve 800 bois.
Pela es!rada do Siridó ... 350
'( « das Espinharas. 450

'•ç4
mfjCr i

Mercado de Campina em 21 de Se
tembro de 1889.

Milho
Feijão.....
Farinha. . . .
Carne secca kil. .
Dita \cvdo, kil
Rapadura, cento
Couro de bode, o cento. .

• ¦ • «

bola, o meio

1$S00

#500
#280

9^000
98^000
2&000

HS
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